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Resumo:
INTRODUÇÃO: Este artigo tem como temática, a saúde do adolescente, enfatizando o atendimento
integral, como desafio para concretização do SUS, utilizando para tanto como instrumento a ESF. Desse
modo prioriza o contexto sócio, econômico, cultural e psicológico do individuo como determinantes do
processo saúde/doença, abordando discussões a cerca desse ciclo de vida e das suas necessidades
como prioridades a intervenção dos serviços de saúde. OBJETIVO: Refletir sobre ações dirigidas aos
adolescentes, compreendendo como acontece o planejamento das atividades direcionadas a este público,
e se as mesmas são ofertadas a partir de suas necessidades sociais de saúde, com vista a um
atendimento integral. METODOLOGIA: trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica. RESULTADO:
Com base em pesquisa bibliográfica, percebeu-se a ausência de planejamento, bem como de ações
específicas a esse grupo, que na verdade são inseridos em programas já existentes, como saúde da
mulher no planejamento familiar, pré-natal, prevenção etc., não priorizando a criação de espaços em
momentos específicos para que as peculiaridades ligadas a este grupo sejam trabalhadas, constituindo
dessa forma uma barreira para a efetivação dos princípios do SUS e, mas especificamente, a
integralidade. CONCLUSÃO: Identificando essa problemática propõe-se uma intervenção planejada que
venha nortear o atendimento desse grupo com vistas a Integralidade e a vigilância em saúde como
instrumentos capazes de tornar o atendimento aos usuários mais humanizado e principalmente engajado
em sua responsabilidade social de promover a saúde do adolescente.


